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Resumo 
Esse trabalho apresenta o relato sobre o uso de metodologias de ensino e recursos didáticos que 

utilizamos nas intervenções didáticas que realizamos no PIBID. A princípio nós fizemos 

algumas discussões para construirmos uma base teórica a fim de percebermos a importância que 

o planejamento tem para o desenvolvimento das atividades escolares. Durante as intervenções 

didáticas que realizamos no PIBID, percebemos algumas dificuldades que os alunos possuem 

sobre alguns conteúdos matemáticos que desenvolvemos. E foi a partir dessa percepção que 

buscamos utilizar metodologias de ensino como resolução de problemas, as TIC e recursos 

didáticos como softwares matemáticos, jogos didáticos, materiais concretos, entre outros, para 

tentar diminuir as dificuldades apresentadas pelos alunos. A partir disso começamos a perceber 

a potencialidade que o uso de metodologias diferenciadas, auxiliadas de recursos didáticos, pode 

trazer para o desenvolvimento de uma aprendizagem matemática significativa. O uso dessas 

metodologias torna nossas intervenções mais agradáveis, pois conseguimos despertar em grande 

parte dos alunos o interesse pela busca do conhecimento. Também acreditamos que o uso dessas 

metodologias pode ajudar no desenvolvimento do senso crítico dos estudantes, visto que, no 

decorrer das atividades, estimulamos a leitura e interpretação de textos matemáticos, gráficos, 

tabelas, entre outros e isso tem feito com que os alunos se tornem agentes ativos na construção 

do conhecimento, tornando as intervenções mais participativas, dinâmicas e atraentes. Portanto, 

graças à oportunidade que o PIBID tem nos proporcionado, nossa formação inicial tem sido 

beneficiada com a possibilidade de experimentar o uso de metodologias que podem facilitar 

uma aprendizagem matemática significativa. Assim, estamos tendo um avanço teórico e prático, 

em relação ao ensino da matemática e ao ambiente escolar, pois durante nossos planejamentos e 

discussões podemos pesquisar sobre vários tipos de metodologias e recursos a fim de descobrir 

formas de desenvolver uma aprendizagem significativa durante o processo de ensino-

aprendizagem.  
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Introdução 
Na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, o Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência – PIBID é articulado entre os professores 

dos cursos de Licenciatura em Biologia, Física, Letras, Matemática e Pedagogia, 

alunos-bolsistas da instituição e professores supervisores da educação básica de sete 

escolas públicas, com o apoio da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – CAPES. Na UESB, o PIBID foi dividido em subprojetos 

destinados aos cursos citados anteriormente, porém relataremos algumas atividades 

desenvolvidas no subprojeto de matemática
3
, do qual somos bolsistas. 

A princípio nós fizemos algumas discussões com a finalidade de construirmos 

uma base teórica para percebermos a importância que o planejamento tem para o 

desenvolvimento das atividades escolares. Após darmos inicio às intervenções didáticas, 

nas duas escolas em que o nosso subprojeto atua, e baseados nas discussões feitas 

durante o processo de planejamento das atividades a serem desenvolvidas, percebemos, 

ao mediarmos às intervenções, que alguns alunos tinham dificuldades em construir o 

conhecimento do conteúdo matemático abordado.  

 

A importância de planejar 

Na tentativa de encontrar maneiras para ajudar os pibidistas, alunos da educação 

básica que participam do PIBID, a diminuírem suas dificuldades e a terem uma 

aprendizagem matemática significativa, começamos a pesquisar tipos de metodologias 

de ensino e recursos didáticos que pudessem proporcionar um ambiente facilitador para 

a construção do conhecimento matemático necessário para que os alunos pudessem 

resolver os problemas que o conteúdo abordado envolvia e para que os mesmos 

fixassem o novo conhecimento adquirido a fim de utilizá-lo em situações futuras e no 

seu cotidiano. 
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 Nesse sentido, refletimos sobre como construir um planejamento que nos 

permitisse uma flexibilidade no decorrer do processo em que as intervenções didáticas 

são desenvolvidas nas escolas onde o programa atua, ou seja, buscamos maneiras para 

tornar o ato de planejar dinâmico e não algo que acontecesse somente antes das 

intervenções. Para Marco Moreira, em entrevista à revista Educatrix    

O planejamento não pode ser inflexível, rígido, comportamentalista. 

Não pode ser somente anterior à aula. Deve também ser ao longo do 

processo, deve permitir mudanças, redefinições, paradas, retomadas 

etc. Planejamento a priori imutável é modelagem comportamental. O 

planejamento inicial deve ser um referente para o processo, não uma 

receita a ser seguida. 

 (Moreira,2011, p. 30) 

Com esse pensamento, começamos a desenvolver, durante nossos planejamentos 

e discussões, o senso de um professor crítico-reflexivo. Isso aconteceu graças às 

contribuições que nossos colegas davam quando apresentávamos os nossos 

planejamentos, nossas leituras, temas abordados durante as reuniões, vivência no 

ambiente escolar, entre outros. Assim, percebemos a necessidade de refletir antes, 

durante e após a ação docente e passamos a ter uma visão dinâmica do processo de 

ensino-aprendizagem, pois, dessa forma, podemos interromper o planejamento durante 

seu andamento e repensar maneiras de redirecioná-lo a um caminho que nos ajude a 

diminuir ou acabar com as dificuldades apresentadas pelos estudantes durante as 

intervenções. 

Outra descoberta que fizemos durante o ato de planejar foi à importância de 

selecionar antecipadamente os conteúdos matemáticos a serem desenvolvidos durante as 

intervenções didáticas. Segundo Sena, no artigo A Seleção dos Conteúdos Escolares: da 

Prescrição a Ação Docente (2002, p.2), alguns professores acabam fazendo a seleção 

dos conteúdos por meio de suas experiências profissionais e pela análise do ambiente 

em que os estudantes estão inseridos, mas também levam em conta as exigências 

burocráticas e pedagógicas que o sistema educacional exige. 
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Apesar disso, sabemos que conhecer as recomendações dos PCN e saber 

selecionar os conteúdos possivelmente facilitará nosso planejamento e nos ajudará a 

escolher metodologias que poderão tornar as aulas de matemática mais dinâmicas.  

 

Experimentando metodologias de ensino e recursos didáticos 

Vários educadores e pesquisadores da Educação Matemática defendem a 

utilização de metodologias como Resolução de Problemas e as TIC - Tecnologias da 

Informação e Comunicação, auxiliados de recursos didáticos como Softwares 

Matemáticos, Jogos Didáticos, Materiais Concretos, entre outros, como sendo 

instrumentos fundamentais para a mediação da construção de conhecimento 

matemático. Atualmente, não conseguimos visualizar, graças à oportunidade que o 

PIBID tem nos proporcionado, discussões acerca do ensino de matemática sem 

pensarmos no uso de alguma dessas metodologias. 

Durante as intervenções didáticas que realizamos nesses dois anos em que somos 

bolsistas do PIBID, percebemos as dificuldades que os alunos possuem sobre alguns 

conteúdos matemáticos que desenvolvemos. E é a partir dessa percepção que utilizamos 

metodologias diferenciadas para tentar diminuir, ao máximo, as dificuldades que os 

alunos apresentaram. O uso dessas metodologias e recursos didáticos torna nossas 

intervenções mais agradáveis, pois conseguimos fugir da rotina escolar e despertamos 

nos alunos o interesse pela busca do conhecimento.  

Para os PCN, “Um problema matemático é uma situação que demanda a 

realização de uma sequência de ações ou operações para obter um resultado. Ou seja, a 

solução não está disponível de início, mas é possível construí-la” (Brasil,1998, P. 41). 

Sendo assim, usar a resolução de problemas como metodologia de ensino 

durante nossas intervenções didáticas, proporcionou o envolvimento de grande parte dos 

alunos durante a construção do conhecimento matemático que pretendíamos 

desenvolver. Associamos a essa metodologia, vídeos dando dicas sobre quais passos os 
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pibidistas poderiam seguir para conseguir solucionar o problema exposto e, em algumas 

oportunidades, usamos os jogos didáticos e o material concreto para facilitar a leitura e 

interpretação dos dados do problema em discussão. Segundo os PCN, as situações-

problema podem ser o ponto de partida para uma aprendizagem matemática 

significativa. Contudo, Marco Moreira, em entrevista à revista Educatrix, explica que 

“É importante não sobrecarregar o aluno de informações desnecessárias, dificultando a 

organização cognitiva” (Moreira, 2011, p.30). Segundo ele, o conteúdo deve ser 

psicologicamente aprendível, visto que, se não for, não adiantará ter uma boa 

organização lógica, cronológica ou epistemológica. 

Começamos a perceber a potencialidade que o uso de metodologias 

diferenciadas e recursos didáticos podem trazer para o desenvolvimento de uma 

aprendizagem matemática significativa. O material concreto e os jogos matemáticos são 

recursos didáticos que utilizamos em nossas intervenções, pois percebemos que fazer 

uso de tais recursos pode facilitar o processo de ensino-aprendizagem tornando as 

intervenções mais dinâmicas e, consequentemente, proporcionar uma aprendizagem 

significativa.  Recentemente, Marco Moreira (2000) escreveu que a aprendizagem deve 

ter significado, sentido e compreensão.  

Assim, o mediador poderá utilizar o material concreto e os jogos matemáticos 

para desenvolver mecanismos que propiciem uma aprendizagem significativa aos seus 

alunos. Apesar dos PCN não mencionar o material concreto, o mesmo sugere a inclusão 

de jogos entre as várias estratégias didáticas que o professor pode utilizar para o ensino 

da matemática. 

 O uso dos jogos matemáticos, assim como o material concreto, é uma maneira 

de levar o lúdico para as intervenções didáticas, onde podemos possibilitar aos alunos 

um ambiente agradável para que eles possam construir os conhecimentos propostos 

através de suas experiências. Segundo os PCN (Brasil, 1998, p.32), “a participação em 

jogos de grupo também representa uma conquista cognitiva, emocional, moral e social 

para a criança e um estímulo para o desenvolvimento do seu raciocínio lógico”, aspectos 

exigidos em diversas situações da vida do aluno. Visto que muitos educadores e 
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pesquisadores mencionam a importância do visual, do concreto e do lúdico como 

recurso e baseados na importância dos jogos em grupos, destacados pelos PCN, 

procuramos fazer o uso dessas metodologias durante nossas intervenções para tentar 

ajudar o aluno a compreender e formular criticamente seus próprios pensamentos. 

No entanto, ressaltamos que o uso da TIC ainda é a nossa maior dificuldade, 

dentre as metodologias que utilizamos durante as mediações que realizamos. Apesar de 

haver laboratórios de informática nas duas escolas em que atuamos, temos dificuldades 

com a quantidade de computadores, sistema operacional e, até mesmo, em conseguir a 

atenção dos pibidistas, pois alguns aproveitam o acesso à internet para navegar nas 

redes sociais. Vale ressaltar, que utilizamos recursos como TV pendrive e Kit 

multimídia, quando disponibilizado. Contudo, esperamos, com o andamento das 

intervenções deste ano, utilizar as TIC com mais frequência.  

 

Considerações Finais 

Quando apresentamos e desenvolvemos metodologias diferenciadas durante as 

intervenções didáticas, percebemos a principio um pouco de resistência dos alunos. 

Apesar de não poder confirmar o motivo da resistência inicial dos estudantes, podemos 

dizer que a mesma tem diminuído à medida que utilizamos as atividades propostas e, 

também, temos observado que a maioria dos pibidistas se sente mais seguros para 

questionar e discutir sobre o conteúdo abordado. Paralelo a isso, acreditamos que o uso 

dessas metodologias tem ajudado no desenvolvimento do senso crítico dos estudantes, 

visto que, no decorrer das atividades, tentamos desenvolver a leitura e interpretação de 

textos matemáticos, gráficos, tabelas, entre outros e isso tem feito com que o aluno se 

torne um agente ativo na construção do conhecimento. 

Graças à oportunidade que o PIBID tem nos proporcionado, nossa formação 

inicial tem sido beneficiada com a possibilidade de experimentar o uso de metodologias 

que podem facilitar uma aprendizagem matemática significativa. Assim, estamos tendo 

um avanço teórico e prático, em relação ao ensino de matemática, pois durante nossos 

planejamentos podemos pesquisar sobre vários tipos de metodologias de ensino e 
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descobrir formas de desenvolvê-las durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Consequentemente, ao utilizar essas metodologias, percebemos a necessidade de torná-

las mais frequentes no ambiente escolar, pois, pelo o que estamos vivenciando no 

PIBID, possivelmente as aulas se tornarão mais participativas, dinâmicas e atraentes. 
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